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PARTE OFFICIAL. 
Res 


O «Diario do Governo» de 24, 
alem dos decretos a que se refere o 
nossó correspondente, contem : 

Oficio do visconde de Seisal dan- 
do parte da chegada de S. M. a rai- 
nha á Belgica. 

— Portaria concedendo a Ernes- 
to Deligny e outros a mina de co- 
bre sita na serra de S. Domingos 
concelho. de Mertola. 

— Portaria mandando fazer al- 
gumas expropriações nas Vendas No- 
vas para a construcção da estação 
do caminho de ferro do sul. 

— Portaria mandando fazer al- 
gumas exproprinções para a cons- 
trucção do lanço de estrada de Béja 
a Alcacer. - 


RECEITA DAS ALFANDEGAS. 


Tenodbfrisiagos mappas officiaes 
do rendimento das tres principaes 
alfandegas do reino no mez d'Abril 
ultimo, e delles vamos fazer o nosso 
costumado resumo. 

A alfandega grande de Lisboa 
rendeu em . Abril deste anno réis 
202,5258892, e em Abril do anno 
passado 206,6088451 réis. Ha por 
tanto, apenas'a differença de réis 
4,0828559 para menos. E” porém 
mais consideravel a diminuição em 
relação ao mez de Março anterior, 
porque: nesse o rendimento daquella 
casa fiscal foi ide 233,750f114 réis. 

O mappa d'alfandega do Porto 
apresenta-nos um resultado . ainda 
mais desfavoravel do. que o que aca- 
bamos de mencionar. A casa fiscal 
desta cidade, que em Abril de 1857 
tinha rendido 163,455$314 réis, ren- 
deu no mez findo 137,8969809 réis, 
o que dá uma diminuição de réis 
25,5586505.. Esta receita é, porém, 
superior á/do mez de Março, porque 
nesse mez à alfúndega do Porto pro- 
duziu 122,4005163 réis. 

Com, tudo os dados officiaes-mos- 
tram-nos, que nos ultimos: quatro 
mezes o movimento commercial: da 
nossa praça tem tido bastante de- 
cadencia. Até aô fim do primeiro tri- 
mestre deste anno, o rendimento d'al- 
fandega: do Porto era inferior ao de 
igual periodo de 1857 em 62,3148961 
réis, e juntando-lhes a diferença do 
mez d'Abril, que acima deixamos 
notada, temos nós em quatro mezes 
a consideravel somma de 87,8738466 
réis para menos. 

E' um facto digno de séria at- 
tenção, e para elle chamamos a da 
commissão de inquerito que acaba 
«de ser nomeada pelo governo, e que 
esperamos empregará todos os es- 
forços para dar salisfactoria conta 
do importante encargo, que lhe foi 
commettido. 

Para a constante diminuição da 
receita da casa fiscal desta cidade 
concorre sem duvida a falta da pro- 
ducção vinicola, e a apathia em que 
ha muito tem estado o nosso mercado 
de vinhos, mas tambem não havia 
de concorrer pouco esse immenso e 
escandaloso contrabando que ahi se 
fazia mesmo dentro d'alfandega, em 
grave prejuiso do commercio licito, 
e em gravissima, oflensa da moral 
publica. Daqui deve provir umagran- 
de párte do mal, contra o qual são 
precisas medidas 'energicas é acer- 
tadas, que de certo, não consistem 
só em - portarias e recommendações 
officiaes. 

O rendimento d'alfandega muni- 
cipal de Lisboa tambem em 1858 
foi menor, que em, 57. No mez de 
Abril do “anno-corrente rendeu réis 
58,6156188, tendo rendido no anno 
passado 78,8558781, donde resulta 
uma diminuição de 20,2408593 rs. 

Reunindo as differenças, que le- 
mos notado, vê-se que na receita 


|M. 


geral das tres alfandegas houve em 
relação ao mez d'Abril do anno pas- 
sado, um desfalque de 49,8818679 
réis. 


—— meme 


FESTEJOS DO LYCEU DO PORTO. 


Como já nalicinmos, no dia 20 do 
corrente os Estudantes do Lyceu do Por- 
to distribuiram 12 veslidos completos a 
12 pobres n'uma dos salas do Lyceu, 
para solemnisarem o-regio consorcio de 
S. M. o snr. D. Pedro 5.º 

Esto acto é nobre e honroso para os 
mancebos que frequentam aquelle estabe- 
lecimento, o recommendondo-se de per si, 
dispeusa todos os louvores. 

Testemunhas oculares o fidedignas 
relataram-nos o modo como se fez aquel- 
la festa toda phylantropica por tão aus- 
piciuso acontecimento. 

A's 41 horas da manhã abriu-se a 
sala da distribuição, aonde já se acha- 
vam os pobres, que linham de ser ad- 
mittidos a esta esmulla, dispostos em seus 
lugares, a sala estava ricamento decora- 
da. Via-se um solio, e o retrato de Sua 
Magestade El-Rei D. Pedro V debaixo de 
um docel; à um lado uma mezo ador- 
nada de damasco com a coron e sceptro 
em uma almofada, a outro uma riquis- 
sima purpuro ; ao lado esquerdo estava 
uma meza em que funccionava a com- 
missão, so lado direito o corpo cathe- 
dratico, em frente as authoridades e mais 
convidados, e atraz os pobres quo iam ser 
contemplados. 

Assistiam a este acto philantrapico o 
ex.Mo barão do Palme, conselheiro José 
Lourenço Pinto, reitor dos Orphãos,'e os 
snrs. padres Jorge, e Ballhasar. 

A sessão foi aberta por um discur 
so do presidente, o snr. Julio Louronço 
Pinto, ao qual se seguiu outro do snr. 
Augusto Cesar da Cunha Menezes, mom- 
bro da comissão, e depois leu o snr 
Florido Telles de Menezes Vasconcellos, 
secretario da commissão a felicitação, que 
os alumnos do Lyceu enviam a Sua Ma- 
geslade, que era singela, mas expressiva 
Lida n felicilação o sor. Domingos d'Al- 
meida Ribeiro pediu a palavra, o fez uma 
bella oração, e cheia da sentimento, elo- 
giando o proceder dos Estudantes do Ly - 
ceu, finda a qual se passou á distribui- 
ção dos vestidos, que se achavam na me- 
za em que funccionava a comissão, e 
orom dados pelo presidente. 

Recolbidos os pobres a uma sala e 
vestidas as novas roupas; forara segunda 
voz introdusidos na sala da sessão. O 
snr. presidente fez-lho então uma curta, 
mas” energica allucução, em que lhes pe- 
diu que orassem pela presperidade des- 
te reino, e conservação da vida do nos- 
sus monarchas, com o que terminou esta 
festiva reunião. 

Em seguida publicamos os tres dis- 
cursos, segundo a ordem em que foram 
recitados, sendo o primeiro o do snr. 
Julio Pinto, o segundo o do snr. Augusto 
Cesar da Cunha, e o terceiro o do snr. 
Domingos d'Almeida Ribeiro. 


1.º DISCURSO. 
SENHORES. 


Chegou o dia em que todos vamos 
solemnisar um acontecimento grandioso 
nos fastos da monarchia Portugueea, em 
que vamos solemnisar o enlace do S. 
F.'o snr. D. Pedro V com a sere- 
nissima, princeza Estepbania d'Hobenzol- 
lera Sigmaringen ; é uma festa das mais 
nacionaes, e a que não podemos deixar 
de nos associar. 

Chegou pois o dia em que vamos 
levar o allivio e conforto a alguns infe- 
tizes, não despresem. nem escarneçam 
esta pequena oferta de corações since- 
ros, por ser pequena. Foi a caridade 
quem. nol-a dictou, e uma obra carita- 
liva, embora mediocre, aos olhos de 
Deus é sempre grande e avantajada. «As 
cammas da caridade seccam as lagrimas 
da dor» disse o melhor moralista nacio- 
nal — o snr. conselheiro Bastos; e sem 
duvida no semblante desses infelizes fa- 
remos scintillar uma fuisca d'alegria sin- 
cera. Por seus rostos definhadvs é pos- 
sivel que corram lagrimas mas lagrimas 
de alegria, porque os da dôr essas es- 
tancarão apenas mão bDencfica delles se 
epproxima para lhes mitigar o infor- 
tunio | 

O orvalho ministra furças e vigor ás 
teoras hervinhas , queimadas pelo ardor 
do sol; a caridade é como o arvalho , 
suavisa os males do infeliz rolado do 
desgostos, e maltratado - por . uma sor- 
te crucl e adversa! Ter compaixão 
do pobre é consolalio em seus infortu- 
nios, é honra e gloria que tributamos so 
Creador, porque; com lho evangelicas 
acções damos provos:de que nos sobe- 


mos considerar todos com irmãos , SOC; 


correndo aquelles que carecem do nosso 
auxilio. d 

Ahi tendes, senhores , na vossa pre- 
sença, os pobres destinados a receber 
a nossa pequena mas bem intencionada 
offerta, ahi os apresentamos laes quacs os 
fomos encontrar no horror da sua mise- 
ria! A uns dillicultosamento cobre ossa 
usada roupa a que melhor cabo o tris- 
te nome do andrajos , e esses claramen- 
le se vê que são dignos da nossa con- 
templação. Os outros que a tem por- 
ventura mois são, dirá alguem que 
não tenham juz 9 serem admittidos a 
esta esmola? porem senhores reparai, 
que essa que' os proteje das injurias do 
tempo, é a unica per certo, e quem 
sabe so gasta ella, haverá caridade que 
a substitua ? |... 

Todos elles estão extremamento ne- 
cessilados; todos são dignos da nossa 
indulgencia | A uns é a amarga velhice 
quo os prohibo de trabalhar, o a ou- 
tros a mão pallida e temivel da doen- 
ça. Entre elles vereis alguns que pu- 
gnaram outrora pela liberdade de nossa 
querida patria, e a quem um esqueci- 
mento cruel deixou entregues aos horro- 
res da fome e da nudez, ficando deste 
modo expostos a uma penosa e lriste 
miseria | Finalmente todos teem direitos 
incontestaveis á caridade publica, e au- 
thenticas provas de que são extremamen- 
te necessitados. E com effeito, senho- 
res 'altentai no quadro de miseria quo se 
apresento diante de vossos olhos, at- 
tentai nelle senhores, e 0 coração so vos 
cortará fibra a fibra, o vendo vós a que 
ponto chega a miseria. 

«Cancorremos todos para levar a ca- 
bo esta obra caritativa , portanto concor- 
remos para que elernamente permaneça 
nesta leal. cidade do Porto um nobre at- 
tributo que lanto a honra e distingue. 
Ella é realmente digna de possuir, por- 
que logo que por nós foi apresentado 
o projecto de so vestirem doze pobres 
todos o acceitaram benignamente , todos 
a uma voz unanime saudaram lão santo 
pensamento, todos de braços abertos, 
cungorreram com quanto permittiom as 
posses individuses, para que a com- 


missão realiszase tal pensamento e offecti-|' 


vamente realisamol-o , graças à genero- 
sidade com que os alumnos do Lyceu 
Nacional nos coadjuvaram. 

E não vos arrependais de 'terdes 
dado tal esmola , nem outra, ou outras 
que deis, porque “o homem caritativo , 
por muito pequeno que seja na socie- 
dada olhos de Deus é sompro grande. 

isse, 


2.º, DISCURSO. 
SENHORES. 


Os alumnos do Lyceu. da cidade in- 
victa não poderam ficar insensiveis ás 
demonstrações de sincero regosijo que 
anima uma nação inteiro | 

Briosos em seus sentimentos ,. phy- 
lantropicos em suas acções, ao mesmo 
tempo. que solemnisam o consorcio de 
mm esperançoso soberano, orguem um 
pedestal á mais sublime das virtudes. 

Oh! como a vossa lembrança. foi 
grandiosa | Como estendestes a mão é 
mviseria desvalida, protegendo-a contro a 
intemperie” das estações | 

E não penseis que o vosso pensa- 
mento não chegará sos ouvidos do ma- 
gnanimo descendente do Rei— Restaura- 
Jor! — Não vos passe pela lembrança, 
que o neto do heroe do Mindello , do 
soberano de dois mundos, não saberá 
dar o devido apreço a essa acção ver- 
dadeiramente caridosa, verdadeiramente 
nacional, e legitima filha de corações 
portuguezes | 

Entendestes, e com rosão, ser me- 
lhor soccorrer a indigencia, do que gas- 
tardes essas sommas em onropeis , que 
o tempo, por si mesmo acaba | Honra 
vos seja feita! Louvor ao vosso pro- 
cedimento | 

Esse pensamento será immorredouro, 
eterno! À historia o transmitirá á pos- 
teridade , o na serio das gerações futu- 
ras será lo duradouro como o proprio 
mundo | % 

Gaslam-se os marmores e os bronzes. 
mas não se gastam as grandesobras | 

As victorias, presados condiscipulos, 
não se colhem só nas lides da guerra, 
tambem se alcançam nestas pelejas mais 
honrosas. Naquellas negreja o sangue 
entre .os louros, nestas visejam as rosas 
entro as palmas! 

E quem não deseja ceifal-as? Quem 
não sente no coração pulular um sagra- 
do enthusiasmo á vista do jubilo trans- 
cendente, que se vô desenhado no sem- 
blante ds todos? 

Gloria, pois, aos alumnos do Lyceu 
do Porto ; honra a essa corporação dis- 


tinta, e briosa, que tão bem compreben- 
deu-as maximas da caridado, e do mes- 


mo tempo solemnisou um dia, que mar- 
cará uma epocha notavel nos fastos da 
historia, o mais n'uma cidade edificada 
sobre ossadas de bravos | 

Fazei volos aos ceus para que se 
dilate neste afortunado solo a magnanima 
estirpe Brigantina, e ficai persuadidos, 
que perpetuastes a wemeria do Lyceu 
Portuense, e a parlilha pertence a nós 
todos, pois nesta contenda tão santa, fo- 
mos iguaes, fomos mais que irmãos | 

Com esta acção phylantropico, mos- 
tramos firmar o lestemunho da lealdade 
ao nosso Rei, e que temos curações de 
verdadeiros portuguezes | 


3.º DISCURSO. 


Snrs. Presidente e Membros da com - 
missão dircetora destes Festejos, eu vos 
saúdo, e em vossas pessoas saúdo lam- 
bem a todos os Alumnos do Lyceu Na- 
cional do Porto. |, 

Acham-se aqui reunidos .os vossos 
Mestres, varões esclarecidos, honra do Sa: 
cerdocio e das Lettras (em quem cu de 
bom grado cederia esto Lugar que obri- 
gadamente oceupo); vejo aqui Autorida- 
des Superiores Civis, e Mililares; vejo o 
Respeitavel Reitor deste Real Collegio dos 
Meninos Orfãos ; vejo outras Pessoas de 
considoração, que todos não se dedigna- 
am de vir tomar parte nas vossos Fes- 
las 

Que encantamentos que tem o fol- 
gar juvenil, innocente e honesto | 

Eu vos dou muitos parabens por 
esta demonstração que estacs dando do 
vosso regosijo pelo Consorcio d'El-Rei : 
a Felicitação que acabaes do ler, é a ex- 
pressão ingenua do vosso prazer; e lão 
puro é elle, tão casto d'interesse, ou li- 
sonja, quanto ainda o é o vosso cora- 
ção. s 
Eu fico, que S. M. Se Dignará Apre- 
cial-a, mais do que muitas outras que Lhe 
são dirigidas por etiqueta, ou cortezia. 
O modo por que testemunhass o vosso 
regosijo vestindo estos Pobres, é a prova 
mais clara da vossa boa morigeração, qué 


por certo Agradará muito so Mesmo Au-| 


gusto Senhor. f - 
Mas que tem Estudantes com o Con- 
sorcio d'El-Rei? Quo é o que vos ins- 
pira-tão nobres sentimentos, enthusiasmo 
tanto? [ Parece-me que vos comprehon- 
do. E' porque S. M. inda ba poucos 
annos occupava os bancos das Escolas 
é porque S. M.. foi um Estudante mui 
to distincto, e vós naturalmente presaes 
os companheiros que mais se aventajam 
nos estudos; é porque S. M. é um pro- 
tector incansavel da Inslrucção Publica. 
Vós"0 vêdes estabelecer Escolas d'ins- 
trucção primario; vós O vêdes ir assistir 
aos actos Academicos, e conferir os Pre- 
mios aos alumnos que os mereceram ; vós 
O vêdes dotar subsídios a mancebos ta- 
lentosos, para irem aprender em Escolas 
estrangeiras o que entre nós não se en- 
sina ; vós vêdes em Seu Reinado crear- 
se a Cadeira d'Economia Politica nesta 
cidade ; vós admiraes em fim a sabedo- 
ria que derramam as Palavras de S. M. 
nas Respostas que, em occasiões solem- 
nes, Se Digna Dar aos Corpos do Esta- 
do, a ás Corporações Scientificas | 

Quem me diz, se lão, Alto Engenho, 
o tanto saber, excitam em vossos peitos 
juvenis uma nobre emulação ? | Se assim 
é, o campo das Leltros está franco ao 
vosso estudo, as Aulas ahi estão, as por- 
tas estão patentes, e vossos Mestres a 
postos : (não mo Lomem á conta de desa- 
cato a minha exhortação) ao Alvo, gene- 
rosa juventude | à gloria || Sic itur ad 
astra, 

Sendo porem aquelles os motivos pelos 
quaes, tão sinceramente e com tanto enthu- 
siasmo vos interessaes na felicidade domes- 
tica do Augusto Monarcha e não são ou- 
tros por certo, tendes muila'razão, illus- 
tres mancobos | Sem instrucçõo não ha 
liberdade. Se o instrucção publica es- 
tivesse assoz difundida, a nossa liberdade 
ão teria sido ' o fructo d'acerbas lides, 
disputadas a ferro e fogo, que levaram 
d'envolta em sua feroz corrente o bom, e 
o mao, da nossa- arganisação econotuica. 
Proclamou-se entre nós em 1820 a li- 
berdade politica para servir de garantia 
da reforma economica; mas quid leges 
sine moribus? « as classes para: quem se 
operára a revolução, deixoram arrancar 
das mãos a liberdade, que mal, linham 
aprendido a apreciar, o morreu a nossa 
primeira consliluição como não devêra ter 
morrida a obra da boa fé e do patriotismo. » 
(Pormalia verba de S. M.) Foi nocessa 
rio que o liberdade política fosse dada 
ao Paiz pela espada, para que nós hoje 
gozassenos essa que temos. 

A instrucção publica é a primeira 
base das reformas politicas e economi- 
cas, tanto mais necessaria entre nós, 
quanto ainda estamos mal constituídos, 


politica e economicamente, 


Avante, mancebcs esperançosos [ ávan- 
El-Rei vai no vossa frento, 
O Poiz tem díreito a conslituir-so 
bem; El-Rei tem o dever de sustentar as 
instituições, e de continuar a obra da re- 
forma, Revoluções mais pela espada, 
não ; essas destroem o bom d'envolta com 
o mao: pela instrucção, sim; essas hon- 
ram o seculo em gue vivomos. 
Abi estão já no compo do estudo 
importantes principios na parte politica , 
que o andar dos succossos pareco exigir 
que sejam adoptados; o tambem no par- 
te economica o Sansão da nossa Lillera- 
tura 0 snr. Herculano cujas obras vos são 
tão familiares, proclamou já, como prin- 
cipio essencialmente economico, a conve- 
niencia- de restaurar, o organisar a vi- 
da municipal. 

Se o Paiz não sobe apreciar a pro- 
fundidade e conveníencia desses grandos 
pensamentos em discussão, é por não ter 
aprendido. « A instrscção publica é pois 
a primeira das nossas necessidade sociaes. 
Prosegui om vossos estudos, e a Patria 
será ditosa. 

Vivam Suas Megestades El-Rei e A 
Rainha | 

Viva a Instrueção Publica | 

Viva para sempre a Liberdade civil'! 


to! 


INTERIOR. 


LISBOA 24 DE MAIO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto. 


Publica hoje o «Diario» varios 
decretos concedendo algumas graças e mer- 
cês; mas são as de que já havia conho- 
cimento, o das quaes nós em diversas 
datas demos noticia. Uns destes decretos 
sio datados do dia immediato áquello em 
que se recebeu a nova de se ter celo- 
brado em Berlin o casamento d'El-Koi; 
e outros de data aínda anterior. 

Por estes decretos é nomeado o snr. 
iarcha de Lisboa capollãos 
[ 


beira Grande, filho primogenito do snr. 
marquez do mesmo titulo, official-mor 


da casa real; os snrs. D. Thomaz do 
Sousa Holstein e D. Filippo de Sousa 
Holstein, filhos do fallecido duque de Pal- 
mella, officiaes-mores . da casa real; o 
snr. José Munoel da Cunha Faro e Me- 
nezes da Silveira, filho do fallecido con- 
de de Lumiares, elevado á grandeza do 
reino com o mesmo titulo de conde do 
Lumiares; e o snr. Luiz Brandão do 
Mello elovado á grandeza do reino com 
o titulo de condo de Terena em sua 
vida. 

A folha official ainda não publica ne- 
nhuma das graças concedidas depois da 
chegada de Sua Magestade a Rainha e 
da ratificação do consorcio regio, Te- 
mos já referido o que nos consta a esto 
respeito, e hiremos mencionando tudo de 
que tivermos noticia. 

Confirmam-nos, que aos membros 
do ministerio não à conferido titulo ou 
condecoração alguma, o que tambem não 
tem logar a nomesção de novos pá- 
res. 

A commenda , que so diz “conferida 
so snr. Julio Pimentel, presidente da 
camara municipal, é a da Torre e Es- 
pada. Com esta, mesma ardem, parece 
que são nesta occasião condecorados to- 
dos os: facultalivos que prestaram sorvi- 
ços à capital durante a cpidemia da fe- 
bro amarela. 

Para a concessão de titulos parece 
que a regra adoptada é a de conferir nos 
descendentes os que tinham os accenden- 
tes, o que de certo modo se vê já confirma- 
do em dois dos decretos hoje publica- 
dos. Assim, dizse que o titulo da 
visconde de Francos será conferido a um 
sobrinho do falleeido visconde. Alem 
disto dizem-nos que um titulo de viscon- 
de'é tambem dado ao snr. Luiz. Glaudio 
d'Oliveira Pimentel, pai do snr. Julio 
Pimentel 

Tambem se dizque o snr. Casemi- 
ro Maria Parrella, secretario do minis- 
terio da fazenda, está nomeado con- 
selheiru d'estalo extraordinario. 

Parece que brevemente será decre- 
tada a reforma do tribunal de contas, 
dizendo-so que a presidencia é dada ao 
snr. barão de Borto de Moz, osnr. Mar- 
giochi, que era secretário, passa a vo- 
gal do tribunal, e para o lugar de:secretario 
o snr. Caetano Garcez, que fora dopu- 
tado pela India na camara dissolvida. 

Apesar do termos dado muitas no- 
tícias dus festejos redes ainda não nota- 
mos uma circumstancia, que não dove- 


mos deixar em, silencio. 
No dia do. desembarque da augusta 


rainha havia nos terrados dos edificios 
publicos do Terreiro do Paço jtres pho- 
tographias e outra no Rocio tirando vis - 
tas da decoração da cidade, dowquadro 
quo ella appresentava naquela solemne 


occasio, e do «Cortejo real desde que 
elle seguiu do caes das Columnas para 
O lomplo de S. Justa Duas destas pho- 
tographias liravam vistas para a «Tllus- 
tração» ingleza o para a «Ilustração» 
francera, que de  propozito aqui: as man- 
daraim. 

O snr. Cifko foi encarregado de li- 
rar uma collecção completa do vistas para 
serem levadas pelo 
pso da excelsa rainha de Portugal. Di 
Zzom-nos: pessoas entendidas quo estão 
muito bem tirados, A” entrada” do pas 
seio “publico está agora exposta uma vis- 
to, tirada pelo snr. Louis Nasi; do largo 
de Gomõos até go fim do rua doOuro 
na"oceasião em que passava O cortejo 
real; “Está primorosa. 

"Apparecen “finalmente” um retrato da 
nossa graciosa “rainha, onde “ha muita 
similhango. “Vimo-lo hontem no livreiro 
Silva, 'Aquolla retrato realmente parece- 
secom a augusta esposá do” monarcha, 
mas os quo até 'ngora baviam eram re= 
tratos do toda a gente menos della. 

Visitamos hontom a exposição phi- 
Jantropica na Sola do risco doiarsenal da 
marinha, Encontramos alli uma grande 
concorrencia de pessoas, e havia uma nu- 
merosa e bem afinada orchostra, que 
tocnya lindas peças de musica. A es- 
posição está bem disposta, "bem distri- 
buida, oa sala enfeitoda: com gosto e 
esmero Havalli uma” grando colletção 
devquadros de muito «engenho “e apreço 
a do"objectos de: muita curiosidado e vd- 
Jor. Os visitantes achavam drúito que 
úbservor o admirar, e retitovam- =s0 S4- 
tisfeitos. 

Acabam da" nos dar algumas! hotio 
cias dovAlgarvo, que não deixam do tor 
importancia, 

Os habitantes daquolla” fortil provin- 
cia manifestam o, maior dosgosto por não 
so lor tractado seria e convenientamen- 
te da construcção de vias de communi- 
cação, e lamentam. que; so; tonhom alli 
gasto somas avultadas sem que tenha 
resultado utilidade real-e positivo, 

Avaliando estes males ostão os algar- 
vivos! possuidos do pensimento' de fazer 

todos “os Uxforços para os remediar, é com 
este” proposito pareco que representaram 
ao diteetor “das obras publicas para” que 
ello fizesse conhecer ao govbrno as ne- 
cêssidaios A'aquella provifcia, “prompti= 
fienndo-se elles a (rabalhar na organisá-. 
“ção ltma commpanhi “os fúnidos nd”! 
cessarios para dar ds obras da sm (o 
sisroR os Ao e qu, y 


Gilbert 
br A “das: obras 
acaba do chegar a 


pôr 0" governo ao face do Todás ts 
circumslancitis. Do zello 6 deligoncia do 
stir. Rolla estamos: nós cortos; o “que 
falta 6 que o gorerho- altenda ds justas 
Alano d'nquella provincia, que" vao 
éroscondo em! população, ando à produc- 
ção, dugimenta consideravelmente d'anho 
para ahno, *e que. poderia sor uma” dás 
mais felizes do Pottughl 50 molhorassem 
og seus portos, 'e lho fizessem algumas 
bslrados. “A prinióira oxigencih do Algar- 
5 6a estfáda do Faro a Loulé, porque 
silmilhanto via “sbria” da maior vantagem 
pata o comíerbio e agricultura daquellh 
próvifeia o do Alothtejo. 

Focha-se hoje o theatro lyrico.' No 
sabbado cantou Mad Tedesco "pela ultima 
voz nosta opocha. Cantou o «Propheta». 

A admiravel prima dona foi enthiisiasti= 
pantá victoriada. .'Nhó he podiam ser 
dados, naquela 'noito de despedida, mais 
plérias provas de apreço. O lheatro' fe- 
cha-so hojo, o folgamos com isso, visto 
quo já nho podiamos ouvir alli a maviosa 
o arrebatadora voz da eximin cantora que 
se retira dentre nós para voltar em Se- 
toinbro pára nos dar nova occasião dé 
admirar o seu brilhante talento. 

Do! résto da companhia não ha 
saudades, excepto dá risonha o formosa 
Betnátdi, que so não encantáva pelo me- 
rito artistico, oncantáva pela sua rara 
Dollosa. A companhia para a fatúra opo- 
cha já está, toda escripturada, Assim o 
confirma 'o snr. Antonio Porto a quem 
fora dada esta commissão, 0 que che- 
go um' destes dias. 

No bóletim oflicial vem cotadas “as 
meéções dos batitos o companhias do Porto 
pelos anteriores — Cambio sobro o Porto! 
—8d.'v. do E sobro Londres sn 
v. Bt! = 60 d, 52% 90 dy. 


52% , 
perene POR PA 
VILLA: DO CONDE 244-do Maio. 
(Correspondencia particula 
ticia do que Sua Magestado à Rainha 


à Sehora D. Eslephania, hávia.che- 
gado a Lisboa, foi rece 


nove horas da noute. 


Tão Fausta nova foi sadio com] 
repiques de sinos e com girandolas de 
foguetes lançadas dos: paços do. con- 
celho; percorrendo nesta occasião as 


ruas da villa uma musica” tocando 
o liymno de Sua Magestade El-Rei o 
Senhor D, Pedro. V. 

No seguinte dia: 19.9, camara foi 
annunciar aos habitantes “desta villa, 
por um bando acompanhado de uma 


a 


rincipe Leopoldo no| 


ida; nesta 
villa no dia 18 do corrente , pnias 


O COMMERCIO DO PORTO. 


musica, que nos ias 20, O, 2% 9 22, 
principiariam os festejos 
lemnisaro real.consorcio des SM. 
El-Rei o Senhor D. Pedro V, com a 
Senhora D. Estephania de: Hohenizol- 
lern Sigmaringen. 

E com efíeito, ao romper d'alva 
do dia 20; uma salva de- 21 tiros, 
os sinos das igrejas.e uma; musica 
em frente “dos paços: do concelho an= 
nuúnciaram dos villacondenses os fes 
tejos aos regios consortes. “2/21 

-A-salla das sessões-da camara es- 
tava ricamente adornada: achando-se 
ali collocados os retratos: de:S. ;M; 
El-Rei'o Sénhor D.“Pedro Y, e de S' 
M. a Rainha a" Senhora D. Esteplia- 
nhia; no meio d'elles, cercado por 
uma elegante grinalda do. flores. de 
laranjeira se via - escrito — 29 DE 
Asiic — é ha frente do «docel, “que 
cobria os retralós, estavam as armas 
portuguezas, é dos lados as bandei- 
ras porlugueza e prussiana. , 

Nos diversos versos que' se-viam 
nos transparentes, que 'adornávam as 
janellas do edifício da camara, havia 
um, que disiaassim:: 

D. PEDRO > D, ESTEPHANIA, 

Dos laços nupciaes do nosso Rei, 
Ventura o Céo conceda à lusa grey. 


A bandeira portugueza estava 
aryorada no edificio da municipali- 
dáde, c o largo da praça circunda- 
do de bandeiras e festões de murta, 
“havendo no meio um aryoredo com 
iluminação. 

Os pávilhões francez, inglez e 
dos Eslados- Unidos, estavam arvo- 
rados nas, residencias, dos tespecli- 
vos agentes consulares. 

' Abandeira portugueza via-se tom- 
bem arvbrada no castello, em Lodos 
os edificios publicos , e has êmbarca- 
ções que se-achayam surlas no Ave. 

» O Te-Deum teve logar no: Lercei- 
to dia às 4 horas da tarde, -na igres 
ja Matriz, à qual estava ricamente 
armada : esta solêmnidade foi feita 
com: pompa, abrilhantando-a mais O 
rev. Manoel: José do; Nascimento com 
uma! eloquente oração sobre 6 objecto. 
Anta “a estê acló!a camara o 
s aulhoridades desta. Villa e 

e «cida 


o name lãos. 
mpi a Pindo o Te-Deum , o. presidente 


da camara “deúvos vivas ia S. M. 
El-Rei o Senhor TD. Pedro V, a'S: 
dr. a Rainha a Senhora D. Eslépha- 
nio,.à Familia Reale, à Carta Cons- 
titucional, os quass foram repetidos 
pelo administrador do côncelho, dan= 
do no fim as descargas do estyllo o 
destacamento de arilhéria c vetera- 
nos que.se achavá formado em fren- 
to dos paços do concelho, aonde hous 
ve iluminação 'nas' tres moutesy que 
fazia úm lindo efteito, tocando! mus 
sica 08, hymnos do El-Rei é da Car- 
ta,..e diferentes, peças, de musica, 
Nas duas: ultimas: noutes houveram 
bonitas poesias recitadas pelos snrs, 
delegado Lessa'— bachareis, Albino 
Craveiro — esteira e Sousá — padres 
Nascimento -— Negrão e Maia, Torres. 

Tetminaram os feslojos com uma 
obra de caridade, que foi a distribui- 
cão de uína esmólla de 500 reis a 
cada entreyado, Ph 

Eis-aqui, como. a. camara. desta 
villa, golemnisou o consorcio de S. M. 
El-Rei 'o Senhor D.Pedro V, com 8. 
M. a Rainha a Senhota D. Estepha- 
nia, de Hohenzollern Sigmaringen. 

Praza pois aos Ceos abençoar es- 
ta-regia união: 


VIANNA. 24 de Maio. (Da Aurora 
do Lima): Hontem teve logar a an- 
tiga romagem do “Espirito Santo, na 
fregueziá ida Areosa, sobre a nova 
estrada de Caínihha, nas: immedia- 
ções desta cidade, Houve uma luzi- 
da funeção de igreja, e um anima- 


** + 


» |dissimo arraial, onde constantemente 


tocou a cháranga de artilheria; sen- 
do extraordinaria a concorrencia de 
familias desta cidade, e das aldeias 
proximas, dquella festiva e tão: afa- 
mada romaria. 

Hoje deve alli ter tambem logar 
a festividade da Senhora do Rozario, 
a que deverá, concorrer igualmente 
um numeroso e escolhido concurso, 
da cidado e de; fóra. 

A'manhã to dia da antiga e ga- 
lhofeira romagem da Senhora da Ca- 
beça, que não. tem menos devotos 
nem menores sympalhias, 


cena 


ara 5o-|= 


[do d'armas de 8. M. 


Joaquim. Lidoro de, 


| Coimbra, 


NOTICIAS DIVERSAS 


— Heraltica. > Banave “Enave, “Na 
folha d'honlem aonde se tractá do E 
a Rainha, diz-s 
= uma cabeça do cão enxadrezada. “io 
prelo e negro, quando deve ser — DE 
PRATA E NEGRO. x 

== Passageiros. O vapor Lusitania 
entrado; hontem de Lisboa ás 10, horas da: 
manhã conduziu - 180 passapeitus UuLe, 
estes! os" seguintes E 

«José Joaquim Pinto. Junior, Edua; 
Epa orroies é “José Rod justos 
Cantarino, Luiz Antonio Basto-Guima- 
rãos ; Domingos dasSilva Guimarães, An 
tonio da Silva Monteiro, Manoel Gomes, 
Rodrigues ,. Joaquim, Moreira, do ; Maga - 
lhães.,. Maria! Amelia Moreira ,, Manvel 
Joaquim da. Silva,, Luiz Josó Pereira, 


tonio, da; Cunha. Porto., Malebdns Janus 
eson Blles e sua familia, José Moreira Lo- 
pes, D. Maria, Adelaido Lopes e à filhos 
menores: Josó Cardoso d'Araujo Naves, 
Castro; Wraneisco 
Lopes Coroa, Miguel Cardoso da Cunha 
Antonio Monteiro Cantarino , 
José Antonio diAzevedo, Manoel Josó Ri- 
beiro d'Araujo, Josquim , Moreira, Tho- 
maz Xavier Couto; Antonio Raimundo, 
Alves: Sobral, Francisco de Pauta da Sil- 
va Pereira, Luiz Barboza de Pinho Lou- 
zada e sua familia, Antonio Josó Pereira 
de Magalhões o sua esposa, Francisco 
Antonio do Sousa, Erancisco Josó Fer- 
nandes: Pataco, João Antonio Alves, An- 
tonio «Tavares d'Almeida , Joaquim Pinto, 
Rozas., Manool: Alberto Gosta. Peixoto 
Antonio Pires, Franco, Francisco José Ri 
beiro: Porto; João do Morous Cardoso, do- 
sé da Gosta o sua mulher, Antonio Jo- 
só Pereira » Barbosa, Manool Francisco 
Carneiro Sá, José Augusto Salgado e sua 
tia, Josó Cnetano da Costa p. José Mi- 
guel de Garvalho ,: Simão Pinto Victori- 
no, Ann Yictorina,. Gaspar: Josó- da 
Costa; «Manoel. Antonio d'Almeida; Anto- 
nio; José Gaque: e sua filha, Eduardo Mor 
zer; Pedro Roberto Dias da; Silo, Go- 
novova «Augusta Pinto da Silvas, Luiz 
Baptista Pinto Lobato, Angusto ido Faria, 
Lujz da Camara Lemos, Augusto Goelho 
Messeder, Antonio, da. Costa Oliveira, 
Antonio Joáquim da! Cunha Gomes, J. 
H. Andreson,; Honorio Lopes Sant'Anna, 
Pedro Gonçalves Ennes,, Guilherme Au- 
gustoMachado: Pereira, Gondo do Bo- 
lhão ;+ Manoel “Luiz Pereira Monteiro, Alos 
xandre; Teixeira, Lesmil ,  Vonancio Antos 
nio Rocha, José Antonio Azevedo, José 
Pinto Ribeiro , José Caetano Forcelra Es- 


nando José; Machado J. Bnnes egalado, 
Luiz Manoel-de “4inldas, Francisco Gomes 
do Gabo dosó Alves d'Azevédo:, Joanna | 
Maria de Jesus, Antonio Joaquim. de 
Sousá Machado, Miguel Augusto M. Vaz, 
Joaquim Lourenço do Figueirado, Anto= |n 


e sua filha, Antonio, Araujo; Silva; Pers 
reira, Francisco: Alves” da Cunha ,' Josó 
da Silva Coelho; Thadeu Barbosa: d'An- 
drndo:; 'd. Gonçalves Corneay João Baptis, 
ta Domingues, Abelinas Rosa da Silva Guis 
mánães; Manoel) Jongquinh - Parcira aMbo 
teiro. 

— Arthur Napoleão, Já RIO en- 
tro nós o distinclissimo e joven pianista 
Arthur Napoledu, que se recolho á patria 
depois dê uma ausencia de alguns annos, 
em “que andou viajando «pelos! paizes es- 
trangeiros, aonde foi adiwirado,' e-llou 
gloriavaa nome portuguez. « Dopoisido ter 
percorrido as principaes cidades da Duro» 
pá, foi ao Brazilve sabendo nhi que a fo- 
bre omarella flagellavaca capital de: Por- 
tógal, não lhe consentiuo animo conser- 
vat-so indiferente a tão grandes males e 
lá de“longe quiz tambem: contribuir para 
essa icrusada de phylantropia, quê so lo- 
vantara, dando mo-Riodb Janeiro um 
concerto em favórvdos que-ficaram ao 
desamparo em consequencia da epidemia, 
O eloyado producto; dessseconcorto! ain- 
da” ba'pouco foi enviado no governo, tomo 
já sabem os nossos leitores; y 

O joven Arthur Napoleão veio dgora 
do Pernambúco 'na“galbra «Olinda», que 
depois deter feito quarentena em Vigo, 
está ha tres dias: ahi fóra da barra sem 
poder entrar “por cauza do vento. Quasi 
todos os passageiros porem desembarca- 
ram bontem na Foz ás 9 horas da nou- 
to, 6 entro elles o nosso: patrício Ar- 
thur Napoleão o seu En Seja bem 
vindo. 


E —— Premios da lotério de Lisboa. 


Segundo participoçãootelegraphica recebi- 
da pelos snrs, Cunha & Roriz'os nuine- 
ros quo: foram: proimiadoshontem com 
premios de-1008000 reis! pára cimo, são 
os' seguintes : t 

“Numero 2963 com 5008000 reis. 

Numero 3154 com 4008000» 

Numeros 84 — 905 e 4592 o 100% 
reis caln um, f 

O numero 8154 premiado eai reis 
hO0g0DO: foi vendido nesta cidade: pelos 
mesmos Snrs, Canha & Roriz, em cou- 
tellas de 500 reis: 

— Suspensão. O sur. ministro da 
fszenda expediu uma portaria para, a di- 
recção da alfandoga desta' cidade, man- 
dando suspender o snr. António Francis- 
co Cilia, capataz da companhia “dos tra- 
balhos braçaos , e osnr, Jonquim do 
Oliveira, um dos sotas. Depois da desco- 
berta do grande contrabando o primeiro 


empregados 'sobre “que recahissom - sus- 
poitas do culpabilidado, é que tivessem 


José Antonio da, Cunha Porto, João Ans,| 


pinheirajo! Henrique Ferroira Monteiro, Bor 3 


nio do Figueiredo, Henrique A. Banileira| 


passo a dar era à suspensão d'aquellos|' 


a seu cargo a arrumação e guarda dis 

fazendas sublrahidas, em quanto 56 nim, 

averiguasso, completamento a, verdado, 
podemos pois deixar de applon-| 


é gundo hos dizem o resultado do i 
toa que so procedeu pela “direcção 
alfandega. A suspenso, não importa x 
privação do emprego, e nós muito folga- 
riamos queos dous empregados suspen= 
sos se: podessem, justificar a mostrar jilli- 
Dada asi Sériducta, fo) governo Sumpris 
“| seu” dever: 

vuzrmaBestejos em Penafiel. Seguiido|á 
diz a carta do Padre Serapião no «Porty) 
da Corta», Os festejos em Penafiel pelo 
ragio » consorcio consistiram ,no primmeino 
dia, em, gRRiGue | de; sinos, dÁoguetes,, 8a 
Inminaçã 0, E noulo,. 
uma banda de thusita tocando bm hycl| 
|mno novo, composto ad hoc, pelo pros 
fessor, e mestre-do-capella “Antonio Ba- 
plista Suecia 
“1! No segando o tergeiro dias houvolhs 
mesmas demonstrações. de regosijo , E) 
alem disso, neste vltimo, Um «To-Deump! 
nã capella do Calvario, 6 sórimão do ab- 
bado de Gondelães, ao qual concorreram 
pos, oúlhoridalles civis , administrativas €) 
militares, ássim como as pessoas ais 
qualificadas, No fim houve fáscárgas do] 
dlegria, plo destacamento. 

indo palacete do snr. Manoel Pe- 

reira “há Silva, estove brillinntemente il- 
luminado, não só pela profusão, vario-| 
dade, o bom gosto no disposição das lu- 
zes, mas pelo magúifico, efteilo quê, fn- 
zinm | Decorava a porta grticipal o re-| 
tracto do S. M, o snr. D. Pedro 5.º, que, 
magestosamento avultava no abgulo da 
empena, ricamento iloimifiado 
Baile ná Górte de Londres e| 
partida de S. M.'a rainha. 8. 
rainha de Portugal na sha Viagem para 
Lisboa, . foi, muita, obzequiada em In-] 
glatorra pela rainha Victoria o par toda à 
côrio. No dia 10 dou S. M. Britannica um, 
esplendido, bailo em sun honra dcorca do 


- 


qual e da, partida da augusto tonsorte 
do El-rei o snr. D. Podro lê no] 
Jornal, o, Cimento O suguinte : 
«8. Ma Rainha Victoria dou, 

dito, um O bailo ie 0 Mt 
ia convidadas mais de 1,900 pessons. 

As solas, do palacio roal destinadas. 
a ostá recopção Daviam, sido primorosa- 
mento. ornados de flbres o plantas ATASy 
no pisdo uo os salões. aslavam, brilhan- 
temente i il uminadas tom um profusão 
do luzes em, lastros do crystal, Ando 


fabros. 

KA archoiros da, guarda estavam. “do 
serviço: no. vestibulo | e na grando salla do 
dao fAaA polgA capitão 


Marias 
oil Ponco ps atada Ss, À, 
sima n princesa, Anna do (Si 


Lg orenis: 
simar. 


Depois da chegada la Ent -Tamilia, 


a Rainha Polga e o principo, “consorte 
foram. condyzi os pelo é tondo Do Ln Warr, 
lord enmenIA, da «sala do roca 


a sala de, bailo o “concorta, 
na companhia de S. M.e ts de Por- 
lugal, dnqueza do Cambridgo, princeza 


Maria, duque do Cambridgo,.. espe A 
Anna, do, (Soxel, Weimar, principe de 
benzollern,.o principo | Leopoldo dê Hohen? 
zollern. 

8. M, a Rainha icprio tinho a sou 
lado a duqueza o Manchester, coma- 
roira mór, 0.05 damas o gentis- -homens da 
sua goes, ' 

S. Ma Rainho. de Portugal tinha o 
seu Indo a duqueza da Tercoira, camas 
reira mór; e ug damas o oflicines da sua 
casa. É 

S. Mia Rainha Victória trozio um 
vestido de seda branca com folhos de tullo 
azul, ornado com grinildas do lírios e 
narcizos do campo, entro os quaes brilhava 
uma infinidade de' dinmantes. 

O loúcado de SM. a Rainha Vi- 
elória ora mul simples, e apenas tom- 
posto de lírios do câmpo e hoféisos!, 
lg os quites brilhavain diahitntos, 

M. a Rainha do Portugal trazia 
um nd de tulle branco”sobro seda 
branca, ornado com grinallas do rosas 
oncarnadas o folhas verdes, Uma “gta 
tiosa grinalda de rosas o diamantes orhava 
a “cabeça de S, M. Fidelissima. 

SM. a Rainha do Portoghl trazia 
à ordem do Sarita Tzabel, bem como as 
úsignias dó outrá ordem, do Cavalaria 
(a da Conceição), 

A orchesta collocada há coréto da 
sala dé baile 'o concerto, loco o hymny 
nacional á entrada da Rainha e da real 
cômiliva, seguida do um numeroso é bri- 
lhanto séquito. s 

A orchestra tocow as seguintes peças 
do inúsica durghite o" baile. 

Quadrilhas. 
ta Rose de Florence 
Les Dames d'Honneur. 
La Tempêto «ivei ici 


« Tinney: 
« L'Engel 


Valsas. | 


Delamaro Klauge, 
Violante. 


Gung'l. 
+ D'Alberl. 


Galope. 


Bachique. Aschor, 


A este imaignifico baile foi convidado 
todo o torpo diplomatico estrangeiro; 
tóda a aristocracia ingleza, com poucas 


diria pollária do governo, quo, foi se) 


familia. 


iljdo Beaufarh. 1.4 
ercorrendo as o] 


sap do Pi 


excepções, não deixou tambem do com- 
|parecer, o que 0: atribdiu para imprimir 


tá extraordinária pRletão a este real 


festejo dançante, 
No dia 11 pela 
nº de o dápois do se despedir 
lo "g . a Rainha. Victoria, partiu para 
Risinsui de caminho para Lisboa. 

S. M. a Rainha de Portugal fez as 
suas despedidas na grande sala das-—re- 
vopções,- onde sejjachavam: reunidas as 
'damas o gentisthomens que formam o) 
(robl cortejo do "SM a Rainba"Victotia, 
a SA Real à duqueza do Kent, prin- 
coza Ali, e nos outros membros da real 
S. M. a Rainha de Portugal foi 
conduzida, até Í dourepes Belo quuquo 

TRA 


Uma guarda Ed de fuzileiros 
esdocezds , «com ar banda «do régimênto, 
formada , em. frente do real, 
as dovidas | onra militares a, 
Eta, : 

VOA rainha Wietoria o princepo bónsor- 
tebi o princepeido Hoheniollerm bcompa- 
nharam na mesma carroogem (S.Mida 
ipa do Portugal. A adro 
1cepo de Gal es e O princope, 
6 Holion lorn sapo bRR OR 


sonha, S. M.aRai- 


carrdagem. 
g Soguiam - -se aebta quatro: carrongéns 
desS. Myia Rainha Victoria; onde a 
o duquo,,o/a,duquaza,; «da mPercoira; so D 
Mari do Sousa, € utinho., mar, o Ae 
Ficalho, marq a ousa os ein, M. 
Louis Kratz”, iso "Macdonald “onde do 
Shefiold,' mijor gehitar Wylde, condessa 
desDosart, «barão - Slilltried',: mojor; Von 
4 vensleben, tenente conde; o/ Finckenslein; 
major general G. Grey, o tonente coroncl 
|Poosonby. 
Uma escolta-dos-guardas «roses a ca- 
vallo seguiu, a real comitiva alé à esta- 
qão “do caminho de ferró «Groht Western» 


am ; Paddin ton, OU rainha o 
o pica at it Me; ultimo 
adeus "8 de plida! à Ráinha 


de Portugal; no princópe vê “Hotienizola 
lern, 1 aa» prineepe | lula. de Hohehs 
aollorn. t clinims 
Uma, guarda, jo “honra sdos , Foot 
é | Guards estava orm da Aa estação do « ca- 
minho” Ho torto. | 
VS. OM. athinha de Portugal-o deus 
ilustres parentos, «acompanhados Uas das 
mas é gentis-bomgns do, sem sequito,; dg 


«onde de-Sheffield e major, eneral Wylde 
partiram pará, Plymouth | jum comboio 
especiál, o 


BUM, à ind 45 Po peiheis 
à |! ronsárto seguidos das damas e gontis: 
tomens! dá (s08 casa pg pas 
pi do, do ugkingham qem d 


nterior o duí 

“dé trato” es E dou 
audiencia db S. M. a Roihhá de Pors 

nam Depo- A cnnoromoam ab porsod 

“0 BoiM iai Reinha do Pobtugal q) sei 

sequito,, o comp o general sir Harry 

Smilh, chegaram a P 

boio ma ós 5 horas 

do tard do” dia! dm. ams 


Eden 
nb 


0? 


E ps e 1º pi comitiva 
A m fem ota 1 a 
lan ' Bo na a 


pelas, 
Bem 
Ass pr, o Sit. LR dy 7 
Tazar, com! loja do" roltozeiro no Inrgo 
de S. Domingos. Os responsos; do - se= 
pultura, tivenano,, cm bontem ás Aves-Ma- 
rias, na Igreja da Trindade. 

— 'Por Bai Le» -5b no “Jornal 
dos Debiátasy 5/0 ai o 

v q Tomsso falado! muito! nstggeuhite 

mos dios-dluma pessoa quo imorreo ros 
epRiarm anta, em; Yersaillos, depois deter 
al vivi Pqrm muitos, annos apeppá ndo, por 
multor, * 

Dá-so a oste personagom! “mistórivzo 
tim “nom! que não: 6 nino god fo 


era conhevido. | se 
ASR lho, tambera; um FERRO dj 
vire o habitos que pargce, não eram os 


seti 

“tá fálsa” damio,Seglindo “45 nbésas 
informações particálares (diz: MY Guinot 
no Poyshe rehamava-so ca condessa de So- 
lége de Lango, ultima; descendento d'uma 


nobre Bo 

sua lidado dantiga shpériora 
do dntéçio anva “o tráge "monastito 
que favórecia “o 'disfaree, o tecobia uma 
pensão de 6000) francas, que 'sem duvi- 
da foi o prinçipal, movel, d'uma, estrategia 
bo audacioso. né. q 

U aventureiro. que substitulo a vêr. 
iludeiro, qua 'se spp de ihorreró na bmi- 
gração, o dos papeis “da qual, elle se a- 
propriara, representou este papel durân- 
Iê mais, de: 40 annos, sem excitár a mais 
ligeira suspeita, sem que o menor inei- 
dente o lrahisse ou descobrisse. 

A Supposta condessa “viviá' fai, 
mas uão/Sem alguinns rólições muito sem 
guidas com a sociedade: aristooratica do 
Versailles; que a rodeava do songideração 
e altenções, «obsequiosos. 

Todos à sandavam , muito bixo 
quando ella passava « enúibidenda + to Stu veo 


8 toudado!! 


adia pra hoc 

ree, mesmo porque ha 

às figuras já não tem 
É , 


aos ni 
Tá do de 


uma id 


8 atten- 


“que mais o obse:| 
a Miquedi de B. 

o márquez eo 
conde, do ER eab 


R 
alguns, annos em Bruxellss, . Por occa- 
sião, da morte, d'um chefe de, divisão, no 
ministerio dos negocios estrangairos, . re- 
conheçeo-se, que osto empregado superior 
era, uma mulher, ! > ofa juis 
«01 Pinha entrado; na repartição como .su- 
pra-mumerario, e, passou. por toda a: fiz 
Jeira dos empregos subalternos para che- 
gar ao posto: de chefe, de divisão(êncar- 
re) ado go Tra pica! que 
gia com grande habilidade, 
"==" Incenílio ' duma érinolino. 
ésts epigtaphe “conta o «Correio-dos Es- 
tadossUnidosv'j'9' seguinte, city 30 
de as tobnganino «é 


Com 


i 
" 


O COMMERCIO. DO PORTO. 


qua por cnuza das eleições rebentara a 
guerra civil na Republiga. do, Chili, ten- 
do havido já algumas mortes e não pou- 
cos feridos. . k a 

“A” data das ultimas hoticias julgava- 
se que triúmfarinm “os candidatos do go- 
verno. i [ det 

«Um despacho de Berlin conficma a 
noticia de que a Turquia consento em 
submeiter a questão 'du ; Montenegro à 
ma commissão das, tinto grandes po- 
tenciãs: 


1uo ny 
morre: 


e, uqueza de Orleans o de 
ELBiO RN AS ido e 
“A fathilia real de Inglaterra: foi pes: 
Luiz: Pilippe. 
m Fimerick na Irlanda houve gra- 
ves Jesordons, que foram apasiguadas; 
tomando a noiboridade- medidas para que 
se não Sepelissem. K 

Dizem os jornaos estrangeiras .que o 
rainha de Portugal - escrevera de: Ingla- 
terra go imperador Napoledo ; agradeçen- 
do o convite que este lho fizera, o ma- 
nifestando : osentimento de não poder ir 
á-chpital francoza vecebor a -hospitalida 
dojqne o imperador lhe oferecia. 

Um despacho do Paris de 22 diz 
que dos implicados no támulto republi- 
cano! de Chalons ; foram absolvidos 13 
evoscoutros condenados a 2 annos de 
prisão. bi Gob] 

Um despacho telegrapbico de Turin 
diz que q: governo. sardo/ preparava um 


i de 
Abril; ovos 8" ' 

* Honterod nouúte um fumador im- 
prodente deixou cahir no passeio do Brond: 
way “uh numero do «Herald», de que 
acabava de servir-se para accendero seu 
chárulo, Ninguem se - deu jo trabalho 
d'apiaghr) dqórlle começa do ' incêndio, e 
a ;desastrada folha hia. ardendo , quando 
sobreveiu, com todo o, panno largo; uma 
crinoline da, mais nofavel, circumferencia. 
u equenos pés, que a levavam pon- 
saram, sem desconfiança sobre o fogo clan- 
destino, quando de repento um graceja- 
dor começou a gritar: É 

ine) ard 


nt 


«ultimatum» sobre a questão do Caghari, 
para ser enviado o Napoles... 

Um despacho” de Napoles de 22, diz 
que continuavai OS préparativos de guer- 
rã, e que reinava grando agitação por 
emoza do conhlicto com o Piomonte. . 

Segundo -os ultinios; despachos rece- 
bidos pelo 4Times», de Malta, sir Edw- 
ard Lugard' libertou Aziinghur a 15 de 
Abril, perdendo só um officiale 5 boméns 
do 10 d'infanteria. 

, O general Grantmsrchou de Lútknow 
sobre Fyzabad, 

O general em cliefe mandou no dia 


= Jra etin: L 
ATUM sn preci iladdfion- 
te no .chão/'o deixa a' descobério o in- 
cendio, |  noqugllo momento chegon .00 
É a; 


tavá, amarrotendo tom suas mãos deli 
cadás O arco que ella julgava estar lodo 
Ci dilTr | 


“Os tr riscuntes 


gago aid, a ! 
sounles,commovidos Agrupam-, 


sé, 6 muitos delles, para comprimir o ole 
minto den raro Res 
raços vigoros obro crinoline , que 
vera GUN! dúbbieo AU de 
ços' reunidos. í 
“  « Honny soil 


* Porená ico! 


ui maly pense. 
Minólida COntad dio 


via 
cava 


denódadamente ncudiram so fogo, con- 
fiiudi o" sea caminho, arrastando apoz 
de si os pobres restos da sua criholine! 

«o, Não foi” desgratadamente à única per- 
da''ticensionada pelo acidente, porque 
mais dum cavalheiro deixou correr o seu 
corsábiabidiio Bella (dbsconkivolda 1 Tito 
prova que muitas, vezes, aquello 


fogo geculto, e contra: taes vincendios o 
proprio = Tire Marshal — nada pudor: 
[oujDigam lá, depois, disto, -que-as pb=) 
quonas causas não produzem grandes of- 
Igilogoina?, sab viniuhd. afol, exis) 

— "Salmões 


irauias Qui E 
nas Califomtias A pés: 


casdo: salmão toma grandes proporções| 


na California. 
af e 
a idade de! salmões. pescáda | e em- 
DÁbiCada PA E eco 
avaliar-se] assinô 2/7) Lo E 
No rio, Eel 1200 barris ; no Sacra- 
mento, 1 barris, no Columbia, 500 
bairis ; em Vanéduver, 400 barris ; total, 
3:300 barris, do peso medio, de 100 ar- 
ráteis cada um. ” 
Não se comprehendem nesta avalia- 
ção os salmões frescos enviados ao mer- 
cado e de fumeiro, que representam per- 
to do terço, de quantidade embarricada. 
O preço é de 8 a 10 soldos por arrotel, 


oe ERROR 


Um despacho de Londrés de 22 diz 
que M: Cardwell;retirara a sua proposta 
d'um voto de censura ao ministerio, . 

= Por dulro lado; úm jornal de Ma- 
drid do 21 diz que uma corta de Lon- 
dres recebida á ultimas-hora:== annência 
que a queda do ministerio era quasi se- 
gura; queira ruinhalem vista ido: estado 
do paiz e da coalisão formada entro Rus- 
sel é Palmerston não parece inclinada á 
dissolução. e 4 po pet 
* 0" governo: proméiieu á camara p= 
presentar-lho-os recentes despachos do 
governador da Índia À 

“AS nótivias de Poriz de.20 dizem 
que soitinhám effectuado as eleições do 
ôito Rhéno, triudpbando o candidato da 
oppósição Mr. Migeon, que foi reeleito 
apesar dos esforçús do governo. 

Tendo a Turquia acccitado a medea- 
ção dos seus allindos, na questão do 
pis as cinco grandes potencias 

lecedirdo Os, limites, das, fronteiras entro 
o Turquia e pais enegro. o 
“7 Um vdespacho do Londres de 20 diz 


que 
salvar os, outros se perde aiisi. “A. 
lançada no. passeio acondenom, 


12 o seu Estado; Maior pata, Gawnpore, 
echia marohar sobro ,Futlebghur. 

O brigadeiro Sealon bateo os rebel- 
des perto desta, ultimo, ponto, dertoton- 
do-os e nnididhos duas peças e todas 
as munições. ted Toa 
A perda dos inglezes foi pequena. 
migo teve E homens, mortos o fo- 


Um, pequeno corpo das jtropas de 
baim, «bateram os rebeldes nas mon- 


Il 
Bo 
tanhas de Malipoore. Toda a presiden- 
cia dê Bombaim estava tranquila. E 


ade ph 


E! emBorsilly que estavam concen- 
incipnes, forças dos ob 
e ainda so 1: população de Ro-| 


judará! os .rabeldes,, ou se mos», 
diferença que nos outros - pon- 
ngala tão fatal foi 4 insurreição. 


e 


Do Hespanba nada interessante. 


“PARTE COMMERCIAL, : 


TES in joued * RS 
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k Do sli RÉ arenÃ 

Carregámentos manifestados desde 5a 2 
pás a de Maio. g 


DE SGOW.. — Escuna ingloza'Ca- 
therhá is do fon ua O Barras e 
feixes de fotro, 10 toneladas de ferro 
em; bruto, 200 “gigos- corm/ garrafas, a 
Miguez dauG:?: vidas reg big o EA, 
DE CARDIFF. — Escuua ingloza Gy= 
psys declarou: 4829 barras e-ifeixes de 
ferro, a Reipath & Rosas, " 
1º DO MARANHÃO. — Briguo” Alfredo.) 
declarou 757 sacas d'slgodio, 203 sa- 
cas e D-encapados com farinha, 4 bar- 
ricas O sacas d'assucar, 7. ponéiros 
e 1 Darrica de gonma, 5 sacas d'arroz, 
120 couros, . 17 barris do melaço, 4 
volumes com aguardente, doce e. reme- 
dio, 0,1 tuacaço,, a Costro Sil Pi 


lho. ao 
DE, LISBOA, — Vapor Vesúvio, do: 
clorou 78, volumes diversos, á empreza, 
| IDEM, — Vapor Lusitania, declarou, 
283 volumes diversos, a Miller & C.º 
DE NEW-CASTLE. —;Escuna hollan- 
dezá”Elsina, - declatou AO 
carvão de pedra, 57 toneladas de cock, 
150 grozos de garrafas, 'a Canha & 
Bauck.' E e É às 
DE SETUBAL. — Histe 'S. João Ba- 
plista, “declarou! 132 moios de sal, 6 pi- 
pas d'ateito, 208 volumes d'onto, e grão 
de" bico é unia porção dé sardinha, a 
Daniel Irmão & C.º 
IDEM: — Iiato Hlérchles;- detlhrou 
210 moios de sal, com destino para Corck, 
ao mesmo. Ê a - 
(IDÊM; — Hintd; Nerto, declarou 348 
moios de sal, a Antonio Vieira. An- 
drade. + Í E *3 
' DE LONDRES. — Escuna Ermelinda, 
declarou 2997. paus “de 'campeche, 


barçicas d'enxofre, 125 sácss d'arróz, 
400 caixas com chá, e 415'volames dt- 
versos, a Gomes & Ferreira. + ú 

DE SETUBAL. —Hiaté Primavera, 
declarou 512 saccas “d'arroz, 37 "moios 
de trigo, 42 volumes diversos, a; Daniel 
Irmão & C.º 

DE LONDRES. — Vapor inglez Vesta, 
declarou 32 pipas daguardonte, 83: 
tás “d'oleo, 293 chapas o fvixes-do-ferro; 
1 barril devvitriolo, 200 sateas do “ce- 
vadá germinddo, 110 sacos do sólitte, 47 


sonlimento; dar us pezamos, á fomilia do). 


adeira,: 114, fardos de'canha- 
mo, 61 ditos de lino, 3222 paus de 
campeche, 16 bárrions: d'enxofre, | 428 
volumes diversos, a Mathias Fewerheerd 
Junior & C." ' ' 

DE LISBOA. -— Vapor Vosnvio, do- 
clarou 274 volumes, diversos, 4 em- 
presa. a % je 

DE PORTIMÃO — Hiate Sacramento, 
declarou 7500 nrrobas, do pedra de cal, 
60 golpelhas de palma, 150 capachos, à 
Coblho Lima & C.º o dd 
“ DE LISBOA, — Vapor Luzitonia, de- 
claroy 213 volumes diversos, a Miller 
Ca Pg E 

IDEM. — Briguc Dhalia, declarou 80 
carradas do barro, a José Gaspar da 
Graça. o a 
DE SUNDERLAND. — Brigue inglez 
Hannok, declarou 100 chaldrões de car- 
vão .é 5000 duzias de garrafas, a T. J. 
Smith. 

DA BAHIA. — Patacho Flor de Ser- 
va, declarou 1100 cabeças de piassava, 
263 taboas e pranchões, 2344 couros, 
16 volumes de ticum, 103 caixas, 7 fei- 
xes, 9 barras, 1 saco, e 2 cunhetes de 
assucar, SB sacas de café, 1 barril com 
melaço, 2 caixões com, doce, 174 meios 
garrafas com pimenta, a B.J. Machado. 

DE GLASGOW, — Escuna inglesa Par- 
ners, declarou 5319 barras e feixes du ferro 
40 toneladas de ferro em bruto. 
DA FIGUEIRA. — Bateira Mala Posta, 
declarou 10 barcos do pedra de cal, 20 
castos vasios, a Daniel Irmão & C.! 

“DO PARA! (por Lisboa). — Barca Pa- 
raense, declarou 316 couros, 42 taboas, 
1 garrafão d'aguardente, 10 volumes de 
tapioca, 5 barris do molaço, 1 caixote 
com prata velha, À dito de doce, 1 pa- 
cole, com couros de veado, a L. B. do 
C. é Cosia, f 

“DE NEW-CÁSTLE. — Galeota hollan- 
deza Anneckinn, declarou 64 chaldrões 
de carvão, a Redpath & Rosas. 

“DA BABIA, — Brigue S. José, de- 
clarou 37 caixas e 72 sacos d'assucar, 
100 ditos de cafló, 320 couros, 3 cai 
xões de Iô, 850 molhos de piassava, a 
José Teixeira da Costa e Silva. 

DE LIVERPOOL. — Vapor inglez Cin- 
tra, declarou 80 pipas d'oguardente, 632 
barras é feixes de ferro, 434 volumes 
diversos, a Miller & G.º 

DA TERRá NOVA. — Briguo  ingloz 
Christopher, declarou 3660 quintaes de 
bacalhau, a Noble & Murat, . ! 

o ilg une ai-ciamidiiisêmio cia 176 
+ VINHO EXPORTADO. 

Po oA 


4490 4.8 


nc 


Despachado. nos mezes 
ne doneigniaa Abril: 


gestao mi esumfo 


Dito de 1.9. 5. de Maio. 283 11. 
Ditosde 6-0/2hz. cs ro 1 
Pará Inglaterra . 5 976. 17. 
[com OBragil.esccsaoa vv! 298 15,51 
» ! 39 8 
» 2.5. 
» 7.5 
» 1.15 
» 18,8 
e o a pn, A 
Abriram termo de carga, desde ,o; dia, 6 
va 21, assseguintes embarcações : 
“ [Navios gos + Desmino. 
=| Hible Sousa illa do Conde, 


chaldrões “do| 


“IDEM, — Bat. Mola Posta, c. Louro; las- 


Rx Feliz Ventura 
«55 Oliyéivadio, 


Senhora 
Moreira es... 
» Cone: Porto Se 
Estuna Cypsy, 
»- Elsin 
» Calberina Maria. Londres, 
Galera Gidadedo Belem: Pará. 
Briguo Alíredo - Maranhão. 
Barca Felix, « Rio de Janeiro. 
Vapor Vesta - Londres. 


obobils Tere 
* MERCADOS NACIONAES. '* 

“ Viana 2Í DE siga Mesão 
| Trigo ao alqueire 880; milho 340; 
cêntéio 320; feijão brônco 750; dito 
mistura 650% batata 320 ; castanha 360; 
azeite 00 almude 48200. 


— — eae 


ARTE MARITINA. 


— Hoje' pelas 40 horas e meia 'da 
manhã hindo a sabir a barra o palaçho 
Luso, encalhou na; lage d'Avre, safando- 
se, depois, ainda que com oguo aberta, 

PORTO 25 DEMAIO. | 
: ENTRADAS. esa 
LISBOA, 'f dia: Vop. Lusilónia, c. Con- 
tento. + 1, - 


SANIDAS,, Em 

PENICHE. — Cah. :S. d'Ajuda: e Almas; 
e. Machado, encommendas. 

FIGUEIRA. — R. Conceição Porto Sogáro,| 

c. Vinagre, lastro. , y ) 


tro. 

SETUBAL: — Pat. Novo Activo, e. 
galhões, lastro. 

RIO DE JANEIRO, — Gal. Nova Temera- 
ria, é. Santos, varios generos. 

CAMINHA. — Esc. ing. Farmers, o. Co-' 


betey, lastro. 4 
TERRA NOVA. — Esc. ing. Christópher, 
e. Goldswortby, sal, 


“| propecto e publica 


"Iges. 
las 


OL TIDENES DE PMPA 1d 
A'S 12 HÓRAS DA MANHÃ. . 

Fóra da barra fica o galera Olinda, 

a barca Duarte 4.º, e uma escuna ao 
Oestfo, A 
Vento L. (brando) e o, mar, bom. 


Ú 


— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
“, PROSPECTO. 
ENCYCLOPEDIA DAS FAMILIAS, 

JORNAL Á 
conhecimentos uteis. 


d'annuncios e 

De tantos jornaes que diariamonte se pus 
blicam: na capital, menhum «e «consagrado a 
propagar os conhecimentos uteis , a lecono- 
mia, e a boa ordem das familias, Vamos 
pois publicar a Encyclopedia das familias, 
na qual — a par de todos os annuncios, tanto 

ublicos coma particulares publicarepãos uma 

olha, de improssão competentemente pagindda, 
à fim de se poder dobrar separadamente, que 
conterá um vasta colleeção de receitas, des- 
finadas à ensinar com toda a clatesa' não só 
tudo o que uma laboriosa e economica dona 
de casa deve saber, porem muitos segredos 
necessarios, ás artes, e aos, ollicios s 

Este jornal necessario à todos e. do ro- 
conhecida “utilidade ;“forna-so recormendavel 
altendendo ao seu: diminuto preço e ás dif- 
ferentes materias de, que ha-de tratar. As 
receitas mais uteis e economicas, as innova- 
ções mais vantájosás, as destobertas mais 
curiosas, em fim" tudo o que possa | interes- 
sar ás familias e aos arlislas em geral; ser. 
por nós promplamente publicado. 

Vantagens para os gnnunciantgs: 

Mais de 600 exemplares da Encyclope- 
did das familias (isto é a parte que com- 
prehehde “os apnuncios) será: distribuida gra- 
uifamento pelos .logores mais. publicos da 
capital, x : 

“Uma grande porção de giemiplates serão 
envindos ás redaeções- de “todos 65 jornaés de 
Lisboa e previncias. 

'0 preço dos anuncios será, de 
por linha, e séndo repetidos 10 reis. 
ENC AR publicações Alleraias serão annun- 
ciadas gratuilamente uma vez quê na redac- 
ção se recebam dois exemplares de cada 
obra bi jornal!) (1 2 Tio 

Vantagens para os RRimEntos, 
Os subsçriplores. da Encyclopediandas fa- 


20) reis, 


milias, por, uma .m quantia receberão 
em suaslcasas: este com loda 'a re- 
gularidade, o poderão “cada mez um 


eSchdeN idta guisro re Fac) ODDS que. 
tadé do frago estabeleRiu (ES aras: 
coberão vp Saia Cine ppssae ori ei de cor 
PR alado 
rel Ano Casa! de “Agi O deSbja vam AA 


0. formato do al no deste 


desejarem) a que]. 
+| Se lhes broxem de graça todos!. os; volumes, 


3 
Porcos de raça Inglezã. 


AÇA que dé porcos, cevados o prom- 
plos para matar de. um anho de 
idade. é 
“Estes porcos são filhos de porcas da 
ráça melhorada de Berkshire, hojo à 
mais estimada na Inglaterra, o de pai 


== | premiado | na exposição do 1857, filhos 


de porco Berkshiro grande e mai portu= 
gueza, ambos Pridiiod com'os 1.º tres 
mios; este crusamento donde resulta te- 
rem */ parles do raga ingloza e 4 por-, 
lugueza, torna-os menos sensiveis ao frio 
e dos grandes calores. Esta rica hão 6 
das maiores mas é preferivel em. mnitos 
pontos, sendo um delles, o sustentarem- 
so com menos, medrarem mais depressa: 
é darem présuntos e óutros cortes de 
tamanho mais proprio para mesa, sendo. 
a carne entremeiada o muito delicada. 
»+Ha-alguns do seis semanas quo já 
se podem separar dajmãi, e outros «de 
tres, semanas quo devem, completar à 
mesma idade antes de se apartarem, pre 
qo de cada. bscoro. ao apartar 4$500 
rs, p 
Vendem-se 
n.º 96, 


« Na-rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber=se um sortimento 
de casacos e polainasde. 
panno.. impermiavel,...e 
panno em peça tambem 
impermiavel; “casacos, 
capas e polainas de gnt= 
ta percha, merino e bar- 
regana, é capas grandes 
de; harregana próptias 
para jornada: toalhas; 
guardanapos e lenços de 
cambraia, e de bretanha 
dedinho puto. + 
No mesmo escriptorio 
ha” para vender, cristal 


Ino” largo -d'Agoardento, 
7 (803) 1 


HE 


Si ted 
mo ap 
s assignaluras para a 
loja de doa seção no 4 
di ABL dores mesma rua n. 


Z pôr se- 


manaio 0 do 


No Porj 


a de | Cruz O o — em bra 
da José ;de Mes Setubal; made Fê- 


Ferreira e Carvalho -— em 
na de. André Joaquim Per 
ueira na de 3. A Uh Roza. 
Ea 
Por 


Por 3 mezes ou 1 
Ro 6 ditos ou 24 


CANTIGOS, por J. da Silva Mendes Leal 


.|Um volume, 720. 


ENSAIOS POETICOS, por L. Paulino Bor- 


Um, rolume, 100,16, oo 
or) dá Novaes 


POESIAS de Pranci E, 
edição augmentadas Um volume G00.. 


POÉSIAS de L. A. Palmeirim, 2.º edição, 
Um volume 600. É 
Vende-se na livraria .de Cfuz) CoWúnho, 


jrua dos Caldeireiros n.º 14 e15, 


OS RATOS DA ALFANDEG 
8 cantos. Preço 160. y 
Vende-se na Livraria de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n. e 15. 
ei n 


em nt ) 


ANNÚNCIOS. 


- ———+— 
ENDE-SE pranxões:de flandres, de 
supperiõor qualidade, na rua do 
Calyario n.º 47. | = (813) 


ATTENÇÃ 


0 Leilão da escolhida; e: superior mo- 
bilia, tóda de mogne, pertencente ao 
ill.mo snr. (Commendador João - Augusto 
Ferreira: d'Almeida, que se -rotirou- com 
sua illustrefamilia para o Rio - de Ja- 
neiro, será annunciado competentemente 
nos jornaes Braz Tizana, Nacional, Mo- 
nitor, Comércio" e' Dirbito ; anticipa-se 
esto annuncio para evilar inçomodo ás 
possons"que' perfenderem saber em que 
dia so foz esto leilão. (806) 


A, poema em 


LD ço qu unapviy 
Rua de-Loureiro n.º 20, 
Defrônte da Igreja de S. Tento. 

AD. Adêles Vincens, “acaba. de rece- 
ber umíTlindo sortimentó de: cha- 


peus e Loucas, por: preços' mui rasoa- 
Veis.. sis nin 104 


O tabellião Moutinho, 
mudou o seu cartorio é 


“de 


oiio pa 


E AO) 
SOCIEDADE AGRICOLA DO 
(OA aRTO 


ENDO a iedade Agricola Soon, a 

liber: em rassemblea geral 
T: 10 “de Dez PM [ENO levar a efeito 
em cada anno uma exposição de animaes do- 
meslicos. e de dois em dois annos uma 
Brande exposição de todos os productos da 
agricultura, annuncia-se, para que os inte- 


SadoS sé Posindi fteparar com tempo, que 
d exposição Seia aves correspondente 
vo anno corrente lerá logar em Outubro des- 


te mesmo anno. E como a creação de ga- 
dos/se/ não pode separar da boa qualidade , 
e quantidade dos pastos, resolveu a Sociedade 
admittir dita exposição amostras de forra- 
gens de todas as qualidades assim das já 
usadas no paiz como das novamente introdu- 
sidas, das quaes os expositores terão tambem 
premios, pecuniarios, wma vez que provem 
que cultivam as forragens expostas em suf- 
ficiente quantidade, e que se teem exforçado 
por anerieicoaÉ este genero de cultúra segundo 
as imelhóres práticas. Mera 
Q, programma, e regulamentos para a ex- 
posição, serão publicados em tempo com- 
petente. api ga 
Roga-se a “todos es Jórnmes que trascre- 
vam .este annuncio, como sendo de visivel uti- 
lidade publica. 
Alvaro 


Ne Feritira Girão. 
President da € 


Omi: da exposição. 


pa! ERDEU-SE um col- 
W3- Jar de ouro de bas- 
tanta valor, desde a 

Torre da Marca - até Malhozinhos, 
quem. o achasse pode-o entregar na 
Porta- de. Carros n.º 22 e 23, que se 
lhe darão-boas alviçaras. [800] 


A rua da-Fabrica n;º 21, 
“4.º andar, estão á venda os 
livros seguintes : 1 
“Manuel des Pretos, 2 vol. — Diclign-, 
naire historique, Jiteraire et critique, .6 
vol, —Memóires de 'M.Mº d'Epinai, 3 
vol. —Memoires de Levassenç;: vol. — 
emoir es de Bourrienne, 10 voly— Me- 
moires du, Diable, 3 vol, — Oeuvres; do 
Mantier, 13 vol. — Oeuvres de mr. du 


residencia para à tua da 
Fabrica! do Tabaco n.º 
43. (795) 


Lradt, 13 vol. — Traites de Commerce 
fogal por Damião de Lemos, 20 vol; 
. o) 

Idioma Francez; 

io de Nossa Senhora da Conceição, em 
M. Lista) donheeido peló “set ffethodo 
recer, 08 seus prestimos aj esto respeitavel pu- | 
blico. ) 
collegios. 
Deixar seu nome e morada no Collegio 


et navigation, 8 vol, = Historia de Por- 
R ALLIOT, professor mereditado do colle- 
particular de-'ensino tem a -honra de offe- 
Tambem Se promplifica a dar liçõos em , 
de S, Sebastião; rua do Almada n,º 35. 


h 


QÃO Ferreira da Silva Guimarães e Souza, 
J residento n'esta cidade do Porto, tendo 

visto annunciado em o n.º 171 da «The- 
soura de Guimarães,» que Maria Ferreira e 
marido Antonio de Oliveira Queiroz, da fre- 
guezia de S, João das Caldas, inculcando-se 
herdeiros de José Ferreira da Silva Guimarães, 
fallecido no Imperio do Brazil, previnem O 
publico para quo ninguem contracte com al- 
guem que se inculque herdeiro do dito fal- 
Jecido, vem por este modo fazer publico qua 
o mesmo falecido José Ferreira da Silva 
Guimarães, é natural da freguezia de Santa 
Tulalia de Barrozas, e que o unico parento 
que d'ello existe é 0 annunciante, como sc ve- 
rificará por certidões authenticas que o mes- 
mo aununciante anda extraindo para compro- 
var a habilitação que vai proceder-se nas justi- 
sas desta cidade. Pique por isso prevenido o pu- 
ico, de que os authores daquelle annuncio in- 
serto na «Thesoura de Guimarães» não são os 
verdadeiros herdeiros e que o fallecido José 
Ferreira da Silva Guimarães não é o mesmo 
de quem aquelles annunciantes se ea NE 


rentes e herderros. À 


EE PP 
NTONIO José Monteiro Basto, Jojo 
Ferreira Dias Guimarães e João Marques 

de Almeida, agradecem por este meio a 

todos os snrs. que se dignaram assistir 

aos oficios de sepultura do sua prezeda 
espoza e sogra, D. Marianna Vieira de 

Mello, na noute do 140 do corrente na 

igreja dos Terceiros de Nossa Senhora 

do Carmo ; tributando-lhes por este meio 

toda a sua gratião. (807) 


NTONIO Martins Fernandes Guimarães 
o Ayres do Souza Pereira d'Arnaud, 
penhorados no mais alto grao pelas dis- 
tincções que Ibes prodigolisaram as ill,M* 
e exe." pessoas no fallecimento e as- 
sistencia aos responsos de sepultura por 
alma de sua sempre saudoza sogra, a 
exo,M% snr,º Maria Victoria de S. José 
Ramos, podendo ter havido alguma falta 
involuntaria, tributam d'esta maneira a 
todos os mais elernos agradecimentos. 
(810) 
A A A 


A Sexta feira 28 do corrente, na casa 

da Juntina, rua Nova dos Inglezes 

n.º 80, será vendido pelo maior preço 
a que chegar, uma porção de carvão 

do pedra de Cardiff, cujas amostras es- 
” tão patentes. (809) 


Rua do Ferreira Borges 
n.º 44. 


ONTINUA bem sortido o armazem de 
fato feito do Josó d'Almeida Brandão, 
tanto de fazendas, como do obra feita, 
os seus preços são muito reduzidos em 


razão das maquinas de cozer que em- 


prega na sua oflicina, e as suas obras 
fe om a maior perfeição. (812) 
RM pertender a cessão da adjudica- 


Q ção de uma morada do casas sita na 
Praia de Maragaya n.º 107 o 108, diri- 
ja-se a Luiz do Silva Carneiro, na rua 
do Cedofoita n.º 42, (6 


98) 


Pernambuco ondo me poderei regular-|30. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


O DIABO A QUATRO. 


Sahiu o segundo numero cujo summario 
é o seguinte : t 


Expediente. — Artigo de fundo, em que 
to Diabo toma uns ares sisudos o graves. — 
Campos Elysos, (Correspondencia particular 
do Inferno) Entram em scena 2 meninos 
travessos um doutor, que rebole na sciencia 
d'Esculapio, um cocles, e outros, que, por ora, 
se não confrontam — A voz do malvado (poe- 
sia parodiada.) Scena comica, com acompa- 
nhamenta de vivla. — Desfrute, (poesia.) Es- 
pirradeira. — Um petisco que escreve com es- 
tylo petisco a sua prosa retrospectiva. — Um 
soneto (soi-disant) que pede o som d'um cho- 
calho. — Uma quadrilha laboriosa, com ortho- 
graphia desleixada. — Folhetim; continuação 
das Cousas do Diabo — Annuncios. 

Vende-se na rua das Flores n.º 252. — 
Preço avulso 50 reis. 

P. S. Assigna-se, para o Porto, (por mez) 
160 — Para as provincias, 4 mezes 


Pagamento adiantado. 

[4 dem garrafas de meia canada, 
um e meioqnartilho, tres quartei- 

rões, c um e meio quarteirdo, o bolijas 


para corveja. (811) 
20 do corrente um cão per- 


EL digueiro, branco com malhas 


amorelladas na cabeça e na orelha es- 
querda e com o rabo corindo; quem 
delle dér noticia falle na rua de Santa 
Catharina n.º 46. (798) 


LUGA-SE pola estação do 
verão, ou por anno, um 
p casa de“cimpo, sita abaixo 

arijó, proxima á estrada : quem a 
pretender, fallo com o medico Magalhães 
Lima, na rua Chã n.º 87. (629) 


Retrato de S, M.a Rainha 
de Portugal, 


a snr, D. STEPHANIA 


Pregos stato do olé eroraista virais: 70, 
Vende-se na Livraria de Cruz Cou- 


linho, rua dos Coldeireiros n.º to 15. 
PASSAS DE MALAGA 


Caixa a 24900. 


O Escriptorio de Henrique A, Ban- 
deira Bateria do Terreiro n.º 9 
e 11. Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para cima tem um aba- 
timento de 3 p. c. Queijos de Gruyers 


a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade 


ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brolhers & C,º' Londres; no 


A rua d'Alfandega n.º 4, ven- 


ESEMCAMINHOU-SE no dia 


tras de quinquilharias. (531) 


LISTA DE PREÇOS. 


FABRICA DE CERVEJA Á INGLEZA 


FORRESTER, IRMÃOS 


EM VILLA NOVA DE GAYA. 


CERVEJAS, 

XXX BRANCA (Cerveja d'Edimburgo) por meia gotta 80 rs. 
» » » » » garrafa 160 » 
» » » » » almudo 38840 » 

XX BRANCA, ou PRETA (Dublin Stout) por meia garrafa 60 » 
» » » » » garrafa 120 » 
» » » » » atmude 28880 » 

X BRANCA, por meia garrafo 40 » 

» » » garrafa 80 » 

» à ley Cutolendaal, ad almudo 18920 » 

Cerveja branda, propria para trabalhadores agri- 

CHA “O0IBS p 0,080, 0/0/0 00,0:56,0.0/00,0/064 POF almudo 18200 » 

VINHOS RICOS. 
Premiados na Exposição Universal de Paris. 
Do Porto 1812. - por garrafa 750 rs. 
» 1822, uid » 750º » 
» 1830. Po À » 600 » 
; » 1834. RR » 600 » 
» — eeneproa lo » » 450 » 


VINHOS 


Estão-so preparando para engarra 
ços baixos. — 


vosilhas, 


AZEITE DO DOURO 


DE MESA. 
famento — serão puros e gonuinos, e pre- 


Em todos os preços acima marcados não é comprehendido o custo das 


E VINAGRE DE 1822 


Premiados na Exposição Universal de Paris e Agricola do Porto. 
Vendem-se em. frascos de vidro branco proprios 'para uso de mesa, o do custo 


de 120 reis, pelo preço de 300 reis ca 


da frasco, por em quanto. 
Agencia na Fabrica do Porto 
Rus de Bello-monto n.º 77, 


; Recebe ordens, o mandará entrogar em casa dos compradores dentro da 
cidade qualquer dos generos acima que so comprem por almude ou duzias de 


garrafas. 
Desconto rasoavel sobre vendas pi 
DEPOSITOS PARA V 
No Porto, — dos Inglezes n.º 1 
Muro n.º 33 — Largo da Porta do Olival 
Rua da Lapa, Campo de Santo Ovidio n 


or grosso. 

ENDAS A RETALHO. 

— Largo da Ribeira n.º 1 — Cima do 
n.º 3 — Rua de Codofeita n.º 372 —- 
º 43 — Rua do Almada n.º 43 — Largo 


dos Loyos n.º 26 — Largo da Batalha n.º 24 — Rua de Camões n.º 1 — Em 


Villa Novo de Gaya, Bandeira, em cosa de Pinto — Foz, rua do Passeio Alegre |quartel do Carmo, 4 


n.º 86 o 87. 


(658) 


mesmo escriptorio ha diversas amos-|jh, 


Allsopps Pale Ale 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 


REÇO de 6 dusjas meias garrafas 9360 
reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 reis, run de 
Bello-monte n.º 113, (787) 


ATTENÇÃO. 

U abaixo assignado residente na .ci- 

dado de Pernambuco, Imperio do 
Brazil, venho por este meio declarar que 
ninguem compro aos snrs. Antonio Al- 
ves da Cunha, & C.", ou a alguem por 
elles aulhorisados a casa e campo da rua do 
Campo Alegre da freguézia de Massareltos , 
caso os mesmos snrs. os queiram vender 
pois Ibes não pertence, como consta do tes: 
tamento do fallecido Joaquim Alves da Cu- 
nha, numero 5:062 registado no livro 15, a 
folhas 497 da cidade do Porto, epro- 
testo pelos rendimentos da dita casa e 
campo desde o lempo em que o mes- 
mo snr, Cunha foi tutor de seu su- 
brinho. 

So alguem todavia tomprar, terá 
esse contracto annullado competentemen- 
te visto não poderem os ditos snrs. 
Cunha & C.º vender o que não ó seu; 
tambem declaro ás authoridades e ao 
poblico que nas mãos do snr Cunha 
existe um recibo declorando haver eu re- 
cobido os objectos constantes do uma re- 
lação na qual em rasão da atribulação 


fez oxepção de objectos de ouro e dos 
documentos pelos quaes se mostra que 
Antonio Baptista Nogueira be devedor da 
quantia de 6818500 mosda sonante, que 
nas suas mãos ficaram, alegando os snrs 
Cunha & C.º que o sou sobrinho Jua- 
quim Alves da Cunha lhe devia, e por 
isso não entregoram senão os bahus com 
roupa e outros objectos como bem ca- 
deiras moza etc, tudo de pouco ou no- 
nhum valor. Nesto orcasião releva tam- 
bem fozer publico que é tempos man- 
daram os surs, Cunha & C.º a esta ci- 
dade de Pernambuco a entregar dos 
ill.moS snrs, Thomaz de Aquino Fonseca 
& Filho, uma conta para receberem de 
mim como herdeiro uma certa quantia, 


ou porque julgoram essa conta illegal 
não ma quiseram entregar, nem mesmo 
consentiram quo um amigo delles à meu 
pedido tirasse della uma copia o que 
foi para mim um misterio incomprehen- 
sivel. 

Concluindo declaro que até -ondi 
chegar o ultimo real que eu possa re 
ceber por herança do fallecido Josquim 


Alves da Cunha estou Eiompto a pagar 
aos mesmos Cunha «& C.º o que se jul- 


gar legol mas nho me sujeitarei a con- 
tas nereamento formadas como considero 
estas que ndo tive occasião-de ver para 
lhe fozor as devidas reflexões, o que fi- 
cará reservado para oceasião opportuna, 
acrescentando que sou bum conhecido em 


mente justificar do qualquer injusta im- 
putação se for mister o que talvez al- 
guem não possa fazer. 
Pernambuco 20 de Março do 1858. 
P. J. Regallo Braga. 
(774) 


Rua dos Carrancas n.º 26. 


ENDE-SE ovos das seguintes raças de 


gallinhas : s 
Gallinhas Cochinchinas a 120 rs. cadatuma. 
Ditas IO retas 0120 rs. »  » 
Ditas Dorkings de côr a 100 rs. » » 
Ditas Dilos Drancasa 160 rs,»  » 
Ditas Perdizes a 120 18, » » 
1783) 


Nº fabrica de DOMIN- 
dE GOS FRANCISCO 
CARNEIRO, na rua da 
Boa-Vista,n.º 35, continua a haver no- 
brezas pretas de superior qualidade, 
e muito lustrozas; sedinhas de córes 
para vestidos de senhoras, lenços pre- 
tos, setins e tafetás pretos e de côres, 
e veludos; bem como varias fazendas 
de algodão, — colins , riscados , len- 
ços, ele. ele. por preços commodos, 


; [699] 
Ac dissolvida de commum ac- 

cordo desde o dia 30 de Abril p. p. 
a sociedade que girava n'esta Praça 
sob a firma de Faria & Ribeiro dos 
Santos. : 

Éliquidatario o 1.º socio Claudino 
Pereira Faria, a cargo de quem fica 
o aclivo e passivo da mesma socie- 


dad e [702 
VW 
pé da Igreja de Oliveira 


fa do Douro; quem a pertender 


ver, dirija-se á mesma a fallar com seu 
dono José Francisco Monteiro (676) 


ONTINUA a haver quartos esalas 
mobiladas na rua da Conceição 
e 


NDE-SE uma quinta ao 


n.º 34, que se alugam ;e se dá é 
comer ás pessoas que assim o quei 
ram. [373 


o dia 1.º do mez de Junho proximo, 
pelas 9 horas da manhã, hão-de arro- 
matar-so em hasta publica, em frente do 
cavalos da guar- 
802 


nição municipal. 


em que estava não houve explicação nem |” 


ou por ordens dos snrs. Cunha & C.º|g 


+] 


ir de passagem dirija-se a Soares 


OAQUIM Simões da Silva Ferraz 

abriu o seu escriptorio de adyo- 
gado na rua dos Lavadouros n.º 46, 
onde póde ser consultado e incum- 
bido. de quaesquer negocios do fôro, 
que tractará com a diligencia ne- 
cessaria. [685] 


KsS- UEM quizer comprar 


duas quintas perto 
uma da outra, de grandes rendimen- 
tos, ecom bôas casas c muita agoa 
perto desta cidade, falle no escri- 
ptorio do expediente deste jornal. 
[547) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


EMPRESA PORTUERSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
' O vapor VESUVIO , 


Sm ra Lisboa, 6.º feira 
à 28 do corrente é 


oo” 1 hora da lardo. 


Para carga é passageiros tracta-so no 


escriptorio da Administração rua do S. 
João n.º 78. 


Porto 26 de Maio de 1858. 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = CIN- 
TRA, = capitão Henry 
William Lloyd, sabirá 
no dia 27 do corrente 
, mez de Maio. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem por ter excellentes commodos , 
dirija-se 0os agentes A. Millor & C.º 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. 

(741) 


Londres. 
O vapor inglez = VES- 
TA,= commandante R. 
Kavanáugh , sahirá no 
dia 27 do corrente 
mez de Maio. Tem 
parte do carregamento prompto. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sogem dirija-so aos agentes D.ch Malhias 
Feuerheerd Junior & C.º, ou a A, Miller 
& C.º, na rua dos Inglezes n.º 81. 

k (675) 


Parao Rio Grande do Sul. 


ip Obrigue == OURENSE, = que 


em 28 de Março, espera-se 


todos os dias é nossa barra, e subirá 


Para a Bahia. 


O: novo palhaboto == CRA- 
VEIRO 1. forrado do co- 
bre, vai sahir com brovidade ; 
para carga o passageiros, tracla-se com 
Jorgo A. Redpath & Rozos, em S. Jodo 
Novo n.º 34. (682) 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera = BELLA PORTU- 


ENSE, achando-se prom- 
pta pora sahir: roga-so nos 
snrs, passageiros o favor de entregarem 
o mais breve possivel os seus passapor- 
tes no escriptorio do caixa Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Rozerio n.º 99, 
Para Copenhague d 
Riga. 

gb cuna hollandeza =ELSINA,= 
capilho Nanninga. Consigna- 

C.", run de Bello'monte n.º 113, 
(788) 
ap, quem na mesma quizer car- 
regar ou ir de passagem para o que tem 


(642) 

Sahirá ató 30 de Moio, a es- 

tarios D.ch Mathias Feuerhecrd Junior & 
Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com brevidade a 

barca = SANTA CLARA; = 


excellentes commodos dirija-se a Soares 
So ERRO, proça do Santa Theresa n.º 


Precisa-se d'um snr. cirurgião. 
é (597) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera== DEFENSOR == ca- 
pitão Manocl de Freitas Pi- 
res Guimarães, sabirá com 


muita brevidade, podendo tractar-se pa- 
ra: carga ou. possageiros, com os caixas 
Antonio Alves da Cunha & C.º, na Praia 
de Myragoia nº 33. 


(390) 
Para- Pernambuco. 


«Vai sahircom brevidade o bri- 
gue = TROVADOR : == quem 
no mesmo quizer carregar ou 

& Tr- 


mão, praça de Santa Therosa, 


(513) 


capitão Antônio José 
Ramalho sahirá po- 


Para o Rio de Janeiro, 
TOCANDO EM PERNAMBUCO. 


A barca =FLOR DE S. Sl- 
Bb MÃO, = entrada em Lisboa, 
espera-se neste porto até o 

fim do corrente mez, a qual deverá se- 
guir viagem com muita brevidade ; ro- 
cebz carga para O primeiro porto e pas- 
sageiros prora ambos, quem na mesma 
quizer carregar ou ir de passagem, di- 
rija-so a Bernardino Gomes de Carvalho, 
nu Praça de Carlos Alberto n.º 35.' 
” (762) 


Para Pernambuco. 


gb O patacho = PROMPTIDÃO 


2.º de 4.º marcha, forra- 

do e pregado de cobre, ca- 
pilio António José Tavares, sabirá com 
tody a brevidade, pur ter parte do seu 
comegamento prompto ; para 'o resto da 
cumga é passageiros, a pagar neste ou 
n'oquelle porto, para os quaes tem bom 
trurlamento e excellentes commodos, tra- 
clu-se com Joaquim Antonio dos Santos 
Andrade rua d'Almada n.º 359. (793) 


Para Pernambuco. 


O patacho = DUQUE DO POR- 
di TO,= capitão Antonio de Sou- 

za Morcira, sahiró no dia 3 
de Junho. impreterivelmente, q, roga-se 
sos snrs, carregadores de mandar Os co- 
nbecimentos e aos snrs. passageiros lo- 
galsar as suas passagens ao escriptorio 
de José Duarte Coelho da Silva rua dos 
Ingezes n.º 16. (796) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca brazileira == BRI- 
LHANTE, sahirá impreterivel- 
mente no fim do corrente 
mez de Maio. Ainda recebo alguma car- 
ga e passaguiros, o que so tracta na rua 
d'Almada n.º 28 | 


Para o Rio de Janeiro, 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 


Pay A barca = FARIA 1.º, = vaí 


sahir com a maior brevidado - 

possivel, por ter a maior parte 

do seu carregamento prompto. Para car- 

ga o passageiros para os dous portos, 

pum o quo tem excellentes commodos , 

trurta-so com José Antonio de Faria, 

run de S. João n.º 118, ou na rua da 
Prota n.º 32. 

Perciza-se de um facultativo. 
n Tá), 


-Para-o Rio de Janeiro, . 


com muita brevidade: para carga e pas- 
sogeiros tracla:se com António Luiz Go- 
mes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 o 

b (792) 


-sahiu d'squelle para esto Porto sum A bem construida velleira bar- 
gb ca -= TAMEGA, = capilho 


Manoel Francisco d'Oliveira 

Mollo, vai sabir com muita brevidade , 

uem na mesma quizer carregar, on ir 

lo passagem, dirija-se vo agente Luiz 

Pereira Fermin, em Cima do Muro da 

Lada n,º 248. , 
Precisa-se de'um cirurgião. , 


(509) 
Para o Rio de Janeiro. 


A veleira galera == NOVA SUB- 
EHy TIL, =capitho Vicente José 
Gonçalves de Souza; Voi sa- 
hir com muita “brevidade por ter a maior 
parie dos passageiros e carga. Ainda re- 
cebe passageiros a pagar neste ou n'aquel- 
le porto. ur 
Caixa João Eduardo dos Santos & 
€.º, Praia do Miragaya n.º 457, 
(552) 
ee eee me re 
Real Theatro de S. João: 
EMPRESA NACIONAL. 
Quarta feira 26 de Maio. 
EM BENEFICIO 


Representor-se-ha o lhaumaturgo en 
4 actos: a 


GADRIBL R LUSDEL 
(vulgo) E 
O SANTO ANTONIO. , 
Terminando com uma das melhores: 
forças. 


N. B. Os bilhetes com data de 18 
de Maio, tem entrada nesta noute, 


“Quinta feira 25 de Maio. 
RECITA. 


Ultimas peças em que entra,a actriz 
Emilia das Neves, 
Eeprosentar-so-ha a' comedia em 4 
actos : 1 tr 


O HOMEM DO MUNDO. . + 


Terminando o espectaculo com a 
comedia em 3 aclos : 


MARIA A GUARDADORA DE PERÚS. 
Principiará ás '9 horas. 

N. B. O benefício dos actores, João 
Manoel é José Moreira, passado para q 
dia 27 do corrente, fica transferido por 
arranjos de scona para o dia 31, tonda 


entrada os bilhetes com data de 27 da 
corrente. : = : 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior, 


tdi ii 
PORTO: TYP. DO COMMÉRCIO. 
RUA DA FERRARIA DE BAISO N.º 126. 


